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Prólogo

			 

			– Parece que estou a vê-lo.

			– Onde?

			– Ali em cima. No alto da árvore. Um pouco à esquerda da lua. Estás a ver?

			Angie Ellison olhou para onde apontava a sua amiga Rosemary March. A única coisa que via era um vulto escuro rodeado pela luz prateada da lua e um pequeno facho de luz que só diferia ligeiramente das outras estrelas do céu.

			– Aquela coisinha? – inquiriu, incrédula, à sua amiga Kirby Connaught. – Aquilo é Bob?

			Rosemary anuiu.

			– Não é nada – replicou Angie, num tom de desilusão estudada, muito típico das rapariguinhas de quinze anos. – Francamente, não me impressiona. E o que é que tem de especial? No fundo, não é mais do que uma enorme bola de gás, não é?

			Angie, Rosemary e Kirby estavam deitadas a observar o céu no fundo do amplo jardim de Angie, onde não havia luzes que pudessem impedir a observação da cauda do cometa. Eram três e um quarto da madrugada e estavam à espera de poder ver o Cometa Bob, que estava previsto passar no céu de Endicott, em Indiana, exactamente às três horas e dezassete minutos.

			Aquela era uma noite quente de Setembro e a brisa não fazia mexer as folhas das árvores. Bob, ou melhor dizendo, o Cometa Bob, aproximava-se da Terra cada quinze anos, a quinze de Setembro, sempre sobre Endicott. A celebridade do cometa tinha crescido de tal maneira que a pequena cidade de Indiana recebia a visita de cientistas todos os anos, que voltavam a ir-se embora sem nunca ter encontrado uma explicação para o fenómeno.

			Embora as aulas na escola já tivessem começado há três semanas, a aparição de Bob, ausente desde o ano do nascimento das raparigas, provocava uma festa de boas-vindas e o Presidente da Câmara decretara feriado para trabalhadores e estudantes, para que todos pudessem observar calmamente o cometa.

			Mas, naquele ano, o cometa parecia ter outros planos. Embora parecesse mostrar-se àqueles que tinham telescópios potentes, as nuvens que cobriam o céu naquela noite tinham-no escondido da maior parte dos observadores. Angie observou a zona em que os astrónomos tinham dito que apareceria o cometa, mas não viu nada para além de um ponto no céu.

			– Acho que se enganaram – declarou Angie. – Bob não vai aparecer esta noite.

			– Aparecerá – replicou Kirby. – Já passaram quinze anos e não faltou uma única vez.

			– Não vai aparecer, porque já apareceu – interveio Rosemary. – Bob está ali, por cima da árvore. Olhem!

			O cometa Bob tinha um nome muito mais formal, um nome cheio de consoantes e de poucas vogais, mas não importava. Bob era famoso por si só e por várias razões: chegava sempre a tempo, podia ver-se directamente e Endicott enriquecia com a sua chegada cada quinze anos.

			E ainda restavam as suas lendas. Quem quer que tivesse assistido em mais de uma ocasião à chegada de Bob sabia que o cometa era responsável pela ocorrência de muitas coisas. Havia quem dissesse que Bob causava interferências cósmicas, que fazia com que os moradores de Endicott, tanto nativos como por adopção, se comportassem de uma maneira muito estranha. Outros acreditavam que Bob lhes fazia ver fantasmas do passado. E ainda havia os que estavam convencidos de que Bob era responsável pela criação de relações amorosas entre pessoas que, de outra forma, nem sequer teriam olhado uma para a outra.

			E, para além disso, estavam os desejos.

			Entre as pessoas de Endicott dizia-se que se alguém nascesse no ano do cometa e pedisse um desejo quando o cometa voltasse a passar, esse desejo tornar-se-ia realidade na sua visita seguinte. Angie não acreditava muito naquilo, mas Kirby evidentemente acreditava.

			– Oiçam, meninas, vocês acreditam no que se diz de Bob e dos desejos?

			– O quê? Aquilo de que se cumprem os desejos se se nasceu no ano do cometa? – inquiriu Angie.

			– Sim. Acham que é verdade?

			– Nem pensar – replicou Angie. – Os desejos não se tornam realidade nem com intervenção cósmica, nem sem ela.

			– É verdade – concordou Rosemary. – Eu não acredito que alguém em Endicott tenha conseguido o que pediu.

			– A senhora Marx conseguiu – replicou Kirby. – Foi ela quem mo disse. Nasceu num ano do cometa e da outra vez que voltou a passar pediu um desejo e quando fez os trinta anos, quando Bob passou pela terceira vez, o desejo cumpriu-se.

			Angie e Rosemary viraram-se para olhar para ela, claramente interessadas.

			– E o que foi que pediu? – inquiriu Rosemary.

			– Não mo disse – confessou.

			– Já imaginava – declarou Angie.

			– Mas jurou-me que era verdade.

			Rosemary fez um gesto depreciativo.

			– E achas que vou acreditar nisso?

			– É verdade – insistiu Kirby, mas como nenhuma das amigas lhe disse nada, virou-se para tentar localizar o cometa.

			Angie fez o mesmo. Chamou-lhe a atenção o facto de que o céu sem luz estava mais escuro do que nunca. Longe como estavam das luzes, só conseguiam ver o rosto de cada uma delas e os milhões de estrelas que salpicavam o céu. Angie tentou com todas as suas forças ver Bob. E pensou novamente nos desejos.

			– Bom, nós nascemos no ano do cometa, não é? – declarou, retomando o que a sua amiga Kirby dissera. – Se fosses formular um desejo, o que é que pedirias?

			Fez-se um momento de silêncio entre as três amigas e depois Rosemary, que era a mais faladora, interveio:

			– Eu pediria que alguém desse o que merece àquele idiota do Willis Random.

			Willis era colega de Rosemary no laboratório de química e o seu maior objectivo parecia ser tornar-lhe a vida impossível. Rosemary nunca gostara de ciências e Willis iniciara uma campanha para a repreender pela sua falta de interesse no campo científico, que ele escolhera como o seu preferido.

			Angie anuiu. O desejo de Rosemary parecia-lhe adequado.

			– E tu, Kirby? – perguntou à sua outra amiga.

			Kirby assobiou longamente.

			– Eu pediria… – a sua voz perdeu-se lentamente e, quando Angie estava a ponto de voltar a falar, disse: – Eu pediria um amor verdadeiro. Um desses amores para sempre. Desses que vêm nos livros e nos filmes antigos.

			A vida de Kirby decorria entre a escola e tratar da sua mãe, que era inválida, o que não lhe deixava nenhum tempo para actividades sociais ou desportivas, e a maioria dos rapazes de Endicott considerava-a demasiado boazinha para a convidar a sair, por isso, o seu desejo não era de surpreender.

			– Esse tipo de amor não existe – comentou Rosemary.

			– Claro que existe – discordou Kirby.

			– Não – replicou Rosemary, imediatamente. – Não existe.

			– Claro que sim – respondeu Kirby, com a mesma veemência.

			Sabendo que as duas podiam ficar toda a noite a discutir, Angie decidiu intervir:

			– Daqui a quinze anos vamos saber.

			– Duvido – murmurou Rosemary.

			– E tu, Angie? Se pudesses formular um desejo, o que é que pedirias?

			– Sim, o que é que pedirias? – insistiu Rosemary.

			– Eu? Não sei. Suponho que pediria algo excitante… ou alguém excitante que chegasse a esta estúpida cidade.

			– Isso mesmo – concordou Rosemary. – Algo ou alguém excitante. Há um problema – apoiou-se sobre um cotovelo para poder ver melhor a sua amiga. – Angie – explicou, pacientemente, – isto é Endicott. Nada de excitante acontece neste sítio. Nem sequer Bob pode fazer esse milagre.

			– Bom, pois seria isso que eu gostaria que acontecesse

			– Muito bem. Ouviste isso, Bob? – gritou Rosemary para o céu. – A minha amiga Angie Ellison quer algo ou alguém excitante que venha para Endicott da próxima vez que tu passares por aqui. Aponta-o.

			E lá em cima, no céu de Endicott, Indiana, Bob cintilou ao passar directamente sobre as suas cabeças, antes de tomar novamente a direcção do sol. Voltaria, exactamente passados quinze anos.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Angie Ellison não conseguia acreditar que estava a fazer aquilo. Era perigoso. Era imoral. Era ilegal. E isso não se fazia, mas era a única oportunidade de salvar o meio de subsistência do seu pai e talvez até a sua própria vida.

			Agachou-se atrás de um arbusto em flor e teve que levar um dedo ao nariz para não espirrar e depois olhou para a janela de Ethan Zorn. Pelo menos, esperava, que aquele fosse o quarto dele. Só estivera em casa dele em duas ocasiões. A primeira, ainda quando andava na escola, numa visita cultural à, como anteriormente era conhecida, Stately Randall House e, a segunda vez, na semana anterior, quando se fizera passar por uma representante da Cosmética Junebug para poder dar uma olhadela.

			Da primeira vez, Ethan Zorn nem sequer morava em Indiana e o seu espectro ainda não tinha ameaçado a família de Angie. E, da segunda vez, muito mais recente, o ilustre senhor Zorn, que regulamentava o que agora se tornara na Casa de Hóspedes Randall, não estava em casa.

			Naquela altura, antes de ter tocado à porta, ela já o sabia. Caso contrário, ele teria interferido nos seus planos. Por isso, assim que entrara, abrira a sua mala de amostras para que a caseira a visse, fingira que lhe doía o estômago e fora a correr para a casa de banho… onde fizera uns sons bastante convincentes.

			A caseira tinha corrido para a cozinha para lhe dar um copo de água e um anti-ácido e Angie aproveitara para subir as escadas e dar uma olhadela. E, segundo se lembrava, aquela janela era a do seu quarto. Pelo menos, esperava ter razão, pois era aí que fazia intenções de entrar.

			Um caracol húmido e louro fugiu-lhe do boné preto de basebol, colocado ao contrário, e tentou sem o conseguir afastá-lo da sua testa. Sentia-se muito incómoda com o calor que fazia, vestida com aquela sweatshirt preta de mangas compridas e calças de ganga também pretas.

			O mês de Setembro em Indiana podia ser mais ou menos como o de Julho na selva da Amazónia. O ambiente era opressivo e carregado de humidade, mas tinha querido vestir algo que tapasse o seu cabelo louro e a sua pele clara. Senão, reflectiria a luz da lua melhor do que o faria um espelho.

			Levantou-se devagar e começou a contornar a casa de tijolo, pisando a relva silenciosamente com os seus ténis. De repente, lembrou-se de que podia haver um sistema de alarme que complicasse as coisas, mas descartou a possibilidade imediatamente. As pessoas em Endicott até deixavam as portas abertas, por isso, nem sequer um tipo como Ethan Zorn teria que se preocupar por alguém entrar sem ter sido convidado.

			Essas coisas não aconteciam em Endicott.

			Nem sequer aos mafiosos.

			Portanto, Angie decidiu que tinha cinquenta por cento de possibilidades de se sair bem de tudo aquilo, tinha melhores possibilidades do que teria a sua família se não conseguisse mostrar que Ethan Zorn era o sacana nojento que ela sabia que era.

			 

			 

			Ao aproximar-se de uma janela, ouviu o som de uma música: os Concertos de Brandenburgo. Teria reconhecido aqueles compassos em qualquer lugar; Angie licenciara-se em música, o que não lhe tinha servido praticamente para nada na sua carreira de jornalista. Trabalhava para o Endicott Examiner e, mesmo assim, ainda não conseguira fazer os títulos do jornal. No entanto, trabalhar como jornalista de investigação não era um mau emprego. O problema era que em Endicott nunca acontecia nada, não havia crimes ou algo que tornasse mais interessante o seu trabalho.

			Oxalá que aquela escapadela a ajudasse, para além de ajudar a sua família, a ter uma boa história para escrever. E, ainda por cima, Marlene, a editora do jornal, teria que a recompensar pela sua integridade jornalística e pela sua coragem. Até podia ser que vendessem a sua história a outros jornais. Angie imaginou o seu nome no cabeçalho do New York Times.

			Claro que depois disto, todos os mafiosos saberiam onde encontrá-la. Estaria a fazer o correcto? A música parou naquele momento e já não teve tempo de pensar em mais nada. Colou-se à fria parede de tijolo para se esconder numa sombra. Não tinha que se deixar vencer pelo medo. Ethan Zorn continuava fora da cidade. Sabia-o porque telefonara à sua amiga Rosemary, que trabalhava numa agência de viagens e que lhe devia mais favores do que alguma vez conseguiria pagar. Tinha sido ela a dar-lhe o itinerário dele, portanto devia ter sido a caseira quem apagara a música. Angie aventurou-se a espreitar pela janela. Efectivamente, tratava-se da doce senhora MacNamara, que estava a mexer no comando da aparelhagem de som e não parou até conseguir sintonizar a emissora da aula de comunicação da escola. E com o bum, bum da música de Nina Hagen, a senhora MacNamara sentou-se na cadeira de baloiço ao lado do piano e voltou a pegar no seu croché.

			«É esse diabo do cometa», disse Angie para si. Faltava uma semana e meia para que passasse sobre as suas cabeças e já estavam todos a fazer coisas esquisitas.

			«Como por exemplo entrar numa casa alheia», pensou, enquanto se agachava para passar por baixo da janela. E como arriscar-se a despertar a ira de um assassino como Ethan Zorn para salvaguardar a sua família.

			Verdadeiramente, não podia ter a certeza de que Ethan Zorn tivesse morto alguém. Simplesmente, dava-o como certo, tendo em conta a sua actuação. Os mafiosos passavam o tempo a matar pessoas, não era? Ou, pelo menos, contratavam pessoas para o fazer. Em Endicott nunca tinham tido problemas com actividades ilegais até à chegada do senhor Zorn. Mas agora, as coisas tinham mudado. Um pouco. Oxalá conseguisse identificar essas actividades. No fundo, ela era uma jornalista de investigação.

			Começou a rodear em silêncio a casa e, quando se assegurou de que a senhora MacNamara era a única pessoa em casa, voltou à janela do quarto. À luz do dia, o primeiro andar não lhe parecera tão alto, mas ao olhar na escuridão, a janela pareceu-lhe francamente alta.

			Respirou profundamente e o ar quente de Setembro encheu-lhe os pulmões. Não tinha outra opção. E tinha sorte que o algeroz ficasse mesmo por debaixo da janela, por isso, era impossível resistir.

			Agarrou-se ao cano do algeroz, com as mãos protegidas por luvas pretas, colocou o pé no espaço entre os tijolos da parede e impulsionou-se para cima. Sem descansar, mas também sem ir muito depressa, aferrando-se aos tijolos e ao cano, foi subindo pela parede do prédio com a excitante sensação de ser a heroína de uma banda desenhada.

			Mas foi precisamente ao chegar à janela que o pânico cravou nela as suas garras, porque percebeu que, no fundo, esperara que a janela estivesse fechada e que pudesse desistir daquele plano absurdo com um suspiro de alívio, mas infelizmente, a janela não só não estava fechada, como estava aberta de par em par. Iria ser muito fácil entrar na casa de Ethan Zorn.

			Maldição!

			Com um suspiro final, apoiou-se no parapeito da janela e entrou no quarto.

			 

			 

			Ethan Zorn parou o carro, um modelo imoralmente caro, diante da sua casa arrendada, enquanto jurava a si próprio que mesmo que a sua vida dependesse disso, da próxima vez iria de avião. Era demasiado cansativo, imprevisível e provinciano e estava demasiado saturado.

			«Houve uma altura», lembrou-se, «em que gostava de multidões e do imprevisível, para não falar de me comportar como um provinciano, e nunca antes me preocupei com o cansaço. É engraçado como nos últimos tempos consegui eliminar da minha vida tudo o que gosto e deixei só o que sempre detestei. Ou talvez isso não seja assim tão engraçado», pensou, franzindo a testa.

			Afastou todas as preocupações ao abrir a porta do carro, desceu e esticou-se antes de retirar do carro a sua carteira e a mala dos fatos. Aquelas duas coisas pareciam ser os seus eternos companheiros naqueles dias e reparou que começavam a mostrar sinais de estarem gastos.

			Tal como ele. Mas no seu trabalho, os homens não duravam muito.

			Depois de fechar a porta do carro com o pé, Ethan activou o alarme, perguntando-se porque é que o fazia, dado que a pequena cidade de Endicott parecia-lhe um lugar cheio de gente decente. Mas estava habituado a ter olhos nas costas.

			As chaves fizeram barulho no seu bolso ao subir as escadas do alpendre e, quando ia metê-las na fechadura, decidiu experimentar primeiro a porta. Aberta. Outra vez. Ia ter que conversar seriamente com a senhora MacNamara.

			A senhora MacNamara sempre morara em Endicott, por isso, era-lhe difícil perceber que havia pessoas maldosas no mundo. Endicott era o coração e a alma do Centro Oeste dos Estados Unidos, um lugar onde os desejos ainda podiam tornar-se reais.

			Era quase para rir a inocência e a bendita ignorância das pessoas daquela cidade. Se as pessoas soubessem o que ele realmente andava a fazer naquela cidade, agarrariam nas suas crianças e nos seus cães e correriam dali para fora como almas perseguidas pelo diabo. Felizmente para Ethan, tinha apagado bem o seu rasto. Mas isso era essencial no seu trabalho, um erro podia custar-lhe a vida.

			A porta principal abriu-se com um rangido agradável e uma música rock chegou-lhe aos ouvidos. Ele entrou na sala e encontrou a senhora MacNamara a dormir profundamente com o seu croché sobre os joelhos, enquanto as colunas de som quase saltavam da estante com o martelar da música. Aproximou-se da aparelhagem e desligou-a e o glorioso silêncio acordou a mulher.

			– Ah… Olá, senhor Zorn. Chegou cedo. Não estava à sua espera até amanhã à noite.

			Ethan passou uma mão pesadamente pelo rosto.

			– Acabei antes do previsto. Está tudo bem?

			– Tão bem como se pode estar com Bob no horizonte.

			Então, ela também acreditava em todas aquelas parvoíces do cometa. Era a única coisa que achava inquietante em Endicott: a histeria do cometa parecia estar a afectar todas as pessoas. Nas duas semanas que estivera ali, tinham culpado o cometa de absolutamente tudo, desde os animais perdidos até à lentidão do serviço dos correios. E cada vez que os cidadãos faziam alguma estupidez, desde ultrapassarem numa zona proibida até irem para a cama com a mulher do vizinho, tudo era culpa de Bob.

			– Bom – declarou Ethan, para cortar a conversa sobre o cometa, antes de que pudesse ir mais longe. Estava demasiado cansado para falar com ela sobre a porta da rua, por isso, decidiu ir para a cama. – Vou para o meu quarto.

			A senhora MacNamara anuiu.

			– Eu também vou. Desde que Bob apareceu no horizonte que estou sem energia.

			Claro que a sua falta de energia não tinha nada a ver com o facto de estar quase a fazer oitenta anos, nem que recentemente tivera que tomar conta do seu neto de catorze anos, que era quase um delinquente. Não podiam ser aqueles os motivos, tinha que ser o cometa!

			– Boa noite, senhora Mac – despediu-se.

			Esperou até que ela se tivesse ido embora para despir o casaco do fato e esticar os ombros e o pescoço e suavizar a tensão que o cinto com a pistola lhe produzia nas costas. A sua enorme pistola, uma Mac-10, viajara desmontada no porão do avião, mas assim que recolhera a sua mala no aeroporto, tinha entrado na casa de banho para voltar a armá-la e colocá-la no seu sítio. Sentia-se demasiado vulnerável sem ela.

			Depois de desapertar a gravata de seda Valentino, colocou o casaco ao ombro, agarrou na sua carteira e dirigiu-se para o quarto. Enquanto subia as escadas, trocou a carteira de mão e começou a desabotoar os botões da camisa para a tirar das calças.

			Comodidade. Era o que desejava naquele momento: comodidade e sossego. Fez uma pausa fora do quarto para descalçar os sapatos Gucci e estava quase para entrar no quarto e acender a luz quando ouviu um barulho estranho, na escuridão, o barulho das molas do colchão. Alguém estava no seu quarto, na sua própria cama.

			Deu um passo atrás e deixou tudo o que levava no chão, sem fazer barulho, antes de puxar pela pistola e tirar-lhe a segurança. O ar da noite tornou-se sufocante e limpou o suor da testa. Depois acendeu a luz.

			Quando o candeeiro se iluminou, Ethan ocupou o umbral da porta com os pés bem assentes no chão, os joelhos dobrados e os braços estendidos em frente e com a pistola na mão.

			Mas ele não estava à espera de encontrar uma loura baixinha, vestida toda de preto, de pé sobre a cama e sobre um monte de almofadas para chegar ao quadro de Moby Dick que pendia por cima da cabeceira da cama. A rapariga virou-se rapidamente, surpreendida, e perdeu o equilíbrio, caindo sentada no meio da cama.

			Quando viu que Ethan lhe apontava uma pistola, tapou a boca com as mãos como se quisesse afogar os gritos. Tinha os olhos muito abertos, mas não fez barulho. Parecia estar a tremer dos pés à cabeça e estava ofegante.

			Instintivamente, Ethan percebeu que ela entrara na sua casa não para o magoar, mas por qualquer outra razão que ele nem podia imaginar. Embora estivesse só há duas semanas em Endicott, não se lembrava de ter visto antes aquela mulher, porque senão lembrar-se-ia dela. Especialmente com uns olhos como aqueles.

			Uma loura de olhos castanhos. Sempre sentira algo especial pelas louras de olhos castanhos. Que sorte encontrar uma na sua cama!

			Quando percebeu o quanto ela estava assustada e reparou que tinha a pistola na mão, sorriu, mas não soltou a pistola, queria assustá-la ainda mais, de maneira que ficasse ainda mais disposta a responder às suas perguntas. Aproximou-se lentamente dela, depois de fechar a porta com o pé, dar a volta à chave na fechadura e lançá-la para o outro lado do quarto.

			Sem deixar de tapar a boca, ela primeiro olhou para a lareira e depois para a janela aberta. Estava com certeza a verificar as possíveis vias de escape, mas ele não a ia deixar fugir com tanta facilidade.

			Deu uns passos mais na direcção da cama e ela tirou finalmente as mãos da boca, mas mesmo assim não disse nada, nem se mexeu.

			Quando Ethan se aproximou dela, reparou que era ainda mais pequena do que tinha pensado e perguntou-se porque é que teria entrado na casa de um homem que fazia duas vezes o seu tamanho e o seu peso. Deveria gostar do perigo e perigo era exactamente o que ele a faria sentir.

			Ela manteve-se completamente imóvel enquanto ele se aproximava. Primeiro, ele olhou atentamente para o caracol louro que fugira do seu boné e depois o seu olhar parou nos seus olhos, depois na sua boca e, finalmente, no seu corpo.

			– Bom, bom, bom… – disse, depois de ter olhado para ela. A mulher retrocedeu até ficar com as costas coladas à cabeceira da cama e ele sorriu novamente, mantendo a pistola apontada para ela. – Quem tem estado a dormir na minha cama? – inquiriu em voz alta. – E o que é pior: porque é que ainda está cá?

			 

			 

			«Deus do céu! Desta vez estou metida num bom sarilho», pensou Angie, ao fitar os olhos daquele homem com olhar letal, que no entanto era melhor do que olhar para a pistola reluzente que ele apontava para ela.

			Na realidade, deveria ter preparado uma via de escape para o caso de Ethan a descobrir, mas ela pensara que isso seria pouco provável. Por outro lado, se tentasse podia convencer-se de que Zorn não ameaçava disparar contra ela. Senão não teria fechado a porta à chave, porque isso só lhe serviria de impedimento quando tivesse que se desfazer do seu corpo. E se estivesse a planear disparar contra ela, já o teria feito, portanto podia ser que só quisesse assustá-la.

			E no que a ela se referia, conseguira-o.

			– Não vais amarrar-me, pois não?

			Fizera a pergunta sem reparar no que estava a dizer e fechou os olhos. «És uma parva, Angie», disse para si mesma. Porque é que lhe fizera aquela pergunta?

			Quando voltou a abri-los, descobriu que Ethan Zorn estava a olhar para ela com uma sobrancelha arqueada.

			– Queres que eu te amarre?

			Em vez de dizer algo que pudesse fazê-la parecer tão idiota como se sentia, Angie cerrou os dentes e fechou a boca.

			– Suponho que deve haver por aí alguma corda – sorriu. – Quero dizer, se isso é importante para ti. Mas, claro – acrescentou, e o seu sorriso tornou-se lascivo, – pode ser que gostes mais se eu utilizar uma das minhas gravatas. São de seda, sabes? Suponho que não deixam marcas.

			Angie continuou a olhar para ele, incapaz de pronunciar uma palavra.

			– Bom, talvez noutra ocasião – declarou, como se lamentasse que a sua resposta não tivesse sido entusiasta. – Se não estás aqui para roubar alguma quinquilharia, podias explicar-me o que é que estás a fazer no meu quarto?

			Angie não soube o que responder.

			– Então? – insistiu ele.

			Por fim, recuperou a voz. Não foi mais do que um rosnido, mas pelo menos conseguiu dizer:

			– Então, o quê?

			Ele mexeu a arma, indicando-lhe sem palavras que ela sabia bem o que ele estava a perguntar.

			Angie encolheu os ombros e fingiu não perceber, na esperança que alguma intervenção divina ou médica lhe oferecesse a oportunidade de fugir. Porque da maneira como o seu coração estava a bater, parecia que estava quase para sofrer um ataque, que sempre seria melhor do que um tiro.

			Ethan Zorn olhou para ela com curiosidade.

			– Estou à espera de uma explicação, Caracóis Dourados – declarou, com a pronúncia de menino de escola que tanto intimida no Noroeste do país. – O que é que estás a fazer na minha casa… e na minha cama, para ser mais preciso? Queres aquecer um pouco as coisas?

			Por um instante, a única coisa que Angie conseguiu pensar foi que Ethan Zorn tinha os olhos castanhos mais benevolentes que alguma vez vira na sua vida. Como os da mãe de Bambi. Inclusive podiam passar pelos do próprio Bambi, mas então lembrou-se de que ele era um assassino. Tinha quase a certeza de que o era e os assassinos não têm olhos de Bambi.

			– Ah, esta é a tua casa? – inquiriu, fingindo surpresa e tentando ganhar algum tempo.

			Ele não acreditou na sua confusão.

			– Um dos meus empregados arrendou-a para o tempo que durarem os meus negócios aqui.

			Ela olhou à sua volta, como se visse o quarto pela primeira vez, e deu-se uma sonora palmada na testa.

			– Meu Deus, desculpa. Pensei que esta era a casa de Bumper Shaugnessy. Conheces Bumper, não é?

			Ethan Zorn continuou a observá-la e não respondeu. Angie também não disse nada. Cada minuto que passasse aproximava-a mais dos titulares do Examiner.

			– Não – replicou, finalmente. – Não tive o prazer de conhecer Bumper.

			– Mas toda a gente em Endicott o conhece – respondeu, fingindo surpresa. – Desde aquele incidente com a Rainha do Milho de Indiana, na feira de Madison. Deves ter ouvido falar sobre isso.

			O homem continuou a olhar para ela.

			– Não. Temo que também não saiba nada disso.

			– Foi uma história inacreditável – declarou Angie, fazendo um gesto com a mão. – Vais gostar. O que aconteceu foi que Boomer estava a sair com a irmã gémea de Diedre, Daphne, mas a Rainha do Milho era Diedre e ele não percebeu que…

			– Quem és tu?

			Angie pestanejou várias vezes e novamente sentiu-se observada por Zorn.

			– Sou Angie – replicou. – Angie Ellison.

			Ele estava confuso.

			– Porque é que estás na minha casa, de noite, vestida de preto, como se pretendesses… roubar?

			Mais uma vez, teve a estranha sensação de que o homem sentado ao seu lado, o mesmo homem que apontava uma arma e que era uma ameaça para a sua família, era uma boa pessoa.

			– Já te disse – respondeu, forçando as palavras a sair da boca que, de repente, ficara seca. – Pensei que esta fosse a casa de Bumper Shaugnessy.

			– Não, não. Desculpa, querida, mas não engulo isso – com um movimento rápido e hábil, apontou a pistola para o tecto, carregou a arma e, quando o som metálico se desvaneceu, voltou a apontar a pistola para Angie. – Vou perguntar novamente: quem és e o que é que estás a fazer na minha casa?

			– Sou Angie – repetiu. – Angie Elli…

			– Percebi o nome à primeira, querida. O que acontece é que não o reconheço. Suponho que não queres obrigar-me a fazer algo que não quero fazer, pois não?

			Angie conteve a respiração e tentou encontrar algo para explicar a sua presença ali.

			– Acreditarias se te dissesse que vim trazer à tua caseira uns produtos que me encomendou na semana passada da Cosmética Junebug?

			Ethan abanou a cabeça.

			– Temo que não, experimenta outra.

			Angie mordeu os lábios.

			– Mmm… acreditarias se te dissesse que trabalho para o Bug’s Burger Extermination? No Bug’s pensamos que o único bicho bom é um bicho morto e temos razões para pensar que uma espécie rara de barata com asas está a infectar as tuas paredes.

			Ele voltou a abanar a cabeça, muito devagar.

			Angie tentou mais uma vez.

			– Acreditarias se te dissesse que… que te admiro desde há muito tempo e que queria conhecer-te?

			Com esta última pelo menos conseguiu arrancar-lhe um sorriso, mas era decididamente lascivo e Angie perguntou-se se teria sido uma resposta inteligente.

			– Embora goste da ideia de ser admirado por alguém – começou, – há alguma coisa que me diz que essa também não é a razão. Três tentativas, Caracóis Dourados – acrescentou, apontando com firmeza. – A não ser que queiras tentar mais uma vez e dizer-me a verdade, podes começar a despedir-te desta vida.
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